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AVEIRO

Í O proiucto nohrn o registo hypothocario ('nln

que na canon-au lcigislativan ae estilo occupanclo,

hrevomonte tora dI- sur vom'orti-lo mn lui. Au ran-

tam-nn que dello resultam silo de muito ltlrgo al-

"MMC“.

A segurança do- diroitos, a diminuição de

muitos pluitoa, a facilidade nas transaoçñva pela

garantia que oli'ereve am pm-tuunlos, n sola-vtudo

a entrada. que'aplana para mohilimr o t'l"'(lill› da

propriudadu que! é naturalIm-nto innnovel, Não oll-

tras tantas vautnguns que uawem de um bom ro~

glüttt ltypotllel'ario,
' '

0a intvronsca publicm o particular-«n que ¡m-

dem resultar da moliiliwaçño daquelle credito, ain-

da mal ao oalvulsou goralmonte ao nomo pair..

Não ao moliilisa o quo naturalmente é immu-

vel, porun se não podt-m inrurtur as luis da na-

turma.
_

Mas no nwamo tmupo que os fundos i'mmo-

vna estão produzindo valores, cria se outro valor,

que (.¡uani ou... nor c-tíuivnlente a ellos, o que

nos men-.adm, e nas tranauvçõv'a particulares,

circula em purinntnçõoa, o, (fttttll'Itt'l-N vontinnn.

dos, e em cada operação sc vão produzindo valo-

rea nOVoa. _

Actualumntc poia n p'roprimlade immovol tom

tlrlt valor real e driinido, applicudo ai prodIn-çño.

Eatulwlecido o credito pri-.dial, vmn para os mar-

cado¡ começar a Ht'l' agunto do prodnoçao um vu-

lnr noro, que até então ora descuido-cido, mau

tttll valor que pode llmptut' a Html Suinuul mm!“-

ma, porque ella tum por limites a verdadeira im-

portancia (lu proprit-dude innnovcl.

 

com a ¡oitava-ão, do que o paiz em gI-ral com

accrosvimo extmordinario de capital produ-

'ctivm'

Um dos maiorc: males que osumgn a nossa

agricultura é a mu-esaidade mn que i'lla eu Ill'lm

uu. maior parta das localidades, do contrahir di-

vidas para. aa (limpezas da terra.

Boa parte doa uti*(l1ii'es,()|t quando carecem,

ou quando mais (-onvem a ill-'IIS interesses, exigia

dos devedores as Ruan dividiu, e isto quaui anul-

pfe aum-.edu quando para elle* não ha opportuni-

dade do aolvol-aa; a conse 'nencia natural é a ex-

acção violunta, e ficar o (lavador despojado de

luna parte do aeu patrimoniope porventura o não

perde inteiro.

E como pôde sum-.eder d'outrn modo Re a

prodncçi'lo agricola, quando muito, hoje poderá

subir a 2 e meio, ou 3 por omito?

E' vinto pois quo, sendo indispenaavel sohe-

jtu vezes que o propriatario da terra contraiu di-

vidas para o antonio) de sua lavoura, não pode-

ria este contracto fazer-se em comliçõus mais fa_

vorawia a elle, do quo pelo modo que, lhe facul-

ta 0 credito ltyputhovario.

Tranpassn o titulo ereditnrio do seu predio

para o seu credor, com a condição rmnivvl rm

|llll certo numero da aonoa, Corresponde"lua ;is

anuuidadea que a lo¡ estipula para mu¡st da

divida e ¡oagvzmouto de juros, e aaaim tica tran-

quilla e tolgadanwnto destrua-tando o seu torrmm,

com a certeza de quo lhe m'lo é tirado por exe-

FOLHETIM
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i (Continuação do a.° 187)

. O¡ "multados correapouderam á ¡an-oza dos

eatimulon. A dictadura do primeirtuuini<tvrio da

remlnçñ'o de neteiobro voriliuou na «spliera dos

ilitareuneu mm'aea 9 admini~trutivm o quo a da

D. Potim, amour-olhada por Mollniuho da Silvoi-

ra, por José da Silva Carvalho, o pelo sr. Joa.

quim Antonio de Aguiar, já comunnira na das

grandes reformas politicas e emmomicsu. A rmn'-

ghoiuaçãn da inumação publica em. todos os

graus, a creaçño da Ewóla Polytuchoica de Lis-

hoa, da Academia Polyteclinica do Porto, da

Academia ils Belina Artes e do Comervatorio da

Arte 'Dramatitm 1imrarum a par do outrwt lois

anunciada¡ da nie-..ma origI-m, qm- o podvr him-.a-

va o apoio da intelligvneja, accreditava que o

numwhueaui e o explondor das letras seriam um

doa llorõo¡ mais pl“OClUSItQ da corôa na (lyunatia

constitucional , e que a educaçao e o ensi-

0 propria-tando não ó mma-»s duel'avoreoido l

   

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.
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unção do credor, e inaugurado o patrimonio para

ana familia, u para sem' tilhm, cexarepto se' ella

quize'r rc-lIdI-.l-H. ¡

l'nr outro lodo o i-rmlur. portador do titulo

erodilmio, gal'ulllitln pela alo-Loridade public-n,

“à” Í'HFÍH'” 'le c'l'el-"r !IN HIIHU* à" Fund“.SRÍÍ "ilrãl

I'llllJthâtl' a sua tll\'lll:l,t|t|:llt(ltt a haia mister, por

quo no nwrcmlo ¡midnm encontra announ- I'm-In

l'o'a (amarro, como ancorado com tmluu os lltltlus du

erudito.

'E Lanto mais a ¡nallela -Tio do (-roditn immu-

vel dove Nor llttj". muito eapc-rançowa, quanto é

¡nililicanieote subido que o raiz almada um di›

nlwiro c-ataguado, ('lljn-'l donos :inovam emprvgul o 1

piil' um mudo r~0gtll'u, (-oino »e ré, na falta de.

ulltt'tts provas, pula altura (lo pt'r'çu tt que tem

chegado nestes ultimos tmnpm a propriodado ¡In-

movel.

Faznioos Volto; pata quo oa podch publicos

ni'io duixem do fazer todos ua pal'orçoa para qm».

possa constatar-se nutre nós uma instituição, que

tão vantajosa ao atlígura, a de que outros paima

tem aufi-.rido tão grande proveito.

“w-Www

,
E uma neccwidade nrgvnte a roforma da

nocao li-gislaçño HOltl'l'. o prum-mo dou t-rinwn ltnt'

abuso de lI|›(-.rdailo d'imprt-nm, Todo-A »aih-m a

('nllll'ln'ltl'sitl quo H' tt-ni :Iullttoln no l'ôro, as npÍ<

nii'ica diarordanto-s dos trihuoaos_solm- tndoú ce¡ ca

dos criou-s para que. é emma-tento a ¡mlk-;o our.

¡du-cional, e dm que Mó Pl'lll ¡ury dc liburclzn I: de

imprensa ¡vódem s-'r illlggmltw.

A Rlll'el'VUHlCHS'lH do codigo penal á* lc'in yre- l

c-xistvnu-s que já do porsi oramac:uu'ucnionmlzm

com tão ¡mui-a vlnri'zu, quo. davam oi-cmiilo a

lia-quantos duvidas, \'t'ltt ›'ol›ro modo csuurm'ur, o

cmnplioar o a-munpto, :twim qua ningm-m ,uniu

I tazi-r _1mm NPglll'U, em llllllltb liy'iULin-.A. solo'o

o verdadeiro modo de Í'azçr valor um juizo ou

SHlIH dire-itm. A'a duvidas que a logi~-lm_-?io su *ci-

ta accrem-mn a* ¡ii-ativas din-Naa (li›-_¡lilg:aloics.

Soln'o o muuito olijou'to amuu'uruin dwparlnm,

e Iu-cordi'ios ('unlI'mliclorios. Nño ha. conadtur :I

' qm-m I) advogado 'mth :Imogunu' que não iii-;lrá

Inalogrado o (“itttlllllltt quo lho ;mtu-g.,

U resultado é a. confusão e a ltlum'li'za, e

canseq¡lenta-mento a impunidade na, maior parto

dos crian por ltlHlstl de liln-idadede impronm,

por quo aos itu'o_mumd0~' nulurzu-S (lr) lirouvuao, SO-

brc-vrm a í'lurtuação das opiniões, que os upgra-

i vam duplicadamwte.

Não atinanma com a ruañn de dasq'llidtt que '

tem levado o governo o ou' deputadnn a. licar .dica-

cioaoa (un uma tão inutunto nmawsidade, n que 0.a-

o¡ vinculada a segurança do bom nome, e da ro-

¡iutaçño individual,

\ Não Maria preferível qua se emprogaase al-

gum tempo mu vonl'oc-i-ionar, e discutir um proje-

to do lei que l'|'lm›V|-san todm au duvidzw que hoje

sn apra-somam, em viata da legislação actual sohre

oa'aluums da ilnpruosa, em voz de ul! ga<tar mal

c-mprogado, (nuno tantas voch saum-do, por infeli~

cidadu do paiz, com vindictaa possuam, nom di~i~

putas facvionaa, ('om intuitoa puramente attihicio-

aos e Pgoistan? E' que no embate em quo no

M

no da gm'ação, que havia de Mlt'l'clll'l' á que oa

trabalhos do exilio o da fundação da lilwrda-

de tinham de consumir em hrevo, e das outras

quo viana-m depois, eram a neuwnte donde ¡m-

diaui brotar esperanças, ou rovezos, I'rncto* de

benção, ou astc-i'ilidado e ruinu. A lorlnnçiio do

codigo'administrativo, a do codigo do procussn,

e matou outras Itt'nviclulu'iua auxiliarvs da sl-inue-

ra e leal aliplii-açño _das tlworiau liberal-a não

l'mllçnt'nltt "N'HON 'NH' Hull.” "NPCCIU (DN “sl.(ll'çlls

o. a :tt'livitlallu do Manto-l da Silva l'assos do sou

irmão edrw' outros pena g-ollegas.

Ari-usaranum do Lorem inventado o Pan.

tln-on, o não se¡ na os Cnlllltuu Elisiml Riraiu *e '

, da ¡agr-unidade rom que ¡Irim'ipiaraui a, cortar por

Bi na (lmnasia das dest-emu! Aumlcliçoaram vomo

llltt'ltllil'SÍlVON', mwt'nscia, o stt'u'l'HlttN, os institu-

tm¡ scielltilit'us o adiou-.os l 'Era natural. Tudo o

quo oxcudur a medida de aorta medium-¡aloqu

commoda, tudo o que aignilioar impulso, . zolo,

o a¡u-rfeíçmunmito, em fim, tudo que olhar

main para o futuro, do qua para o pasaado, dave

contar ('.nltl ignneu antipathizw. '

Não é de hojo, nem de hontem, é de todas

,an épo-.as e de todon oa diau. O marque?, de

Pomhal apezar do mando almoluto, que sabia.

¡ tornar, tão_ never(›,_nño se uxitgiu de pagar o

  

pouco di -rutir (IHUELÕHH mn quo. ao não 'asia-ra (-o-

lltttl' ill" I'PHI'I'HÁIH I'll" lt'ttga |l"*r.|\.”r Í.“ ¡.:UVRI'hlL

l'ouoo importam :U u'onva'nimwi:w, :L tran-

qllilidmlo. n n. -u'gurauça ¡midia-n, M'. -rllzhj w'ín ¡vu-

Ilc-In at-i'iir nos Jinu para quo ltl"".~|.-':til“SIHHHUB me

trabalha.

Ainda á ¡lulu-o- lvlnlui um um [NHÍ'PnRO Holu-

rol ¡twltlllwlo tm l'uthi foi julgado um roo 1.o¡-

ulmsii dc liln-rdatio d'ilnprcioa n'ulna policia cor-

rom-.ional, Clnlttnlnlo ella ontño, r não (u-sHando

ainda da c-lamar até hojo oontm a vioh-ncia quo

w lhe fez ali-'gundo qua.: só podia ser juiz seu o

I'UNIHICHVU Jury_

lllnitonjnrnaas fizeram rôro em furor do rvu.

O ultjt^cln tfl'it gravo, por quo l'ôra auvtor no pro-

cesso um ministro da. corôa, atribuindo o réu ti

(-onsidt-raçño, c snlim-.rvionuiu para com ella, a du-

negação tlc' juxtiça que me dizia haver sido com-

Inotlitla pulo juiz.

Era justo, i-I'n. (lamenta, PH¡ de rv-(eonheridtl

argola-in, pôr talho _a novas, duvida-4, refundir a.

legislação vigento, em modo que na parti-.q,

quo. niio ¡wódum num-a tor vertoza na ju~tiçâ do

H|'t|'ljltl7.1'tl,tl tirossom ao monoa da forma do

Protesto¡ ('uln que duram ser julgados.

Porn-m até hoje nada ao l'ev., nulla. su pl'opoz.

Ílade aI-alnar a sucção, o. continuará a nn-snm in-

orrtrZa dc dircilm,a mesma “actuação d'opiniõr-a,

a. lacuna diversidade do julgamento, e o meuno

calma

m^,'\f\f›_f\fiflf.^f^^lv--

Tum unindo ás czunaras nmitass reprosvntn-

çõua do comu-lho do “ouro contra tt llbtfl'dude (ll)

(-omnwroio do¡ vinhos.

Não Volnus alé aqui onlrn raaño em quo l'un.

_ montou¡ u lelnrilçñn que fazem ao projovltogvtlão

o riu-ein de que a vom-orruncia ao Porto do! vi-

nho< dc Pl'm'rnlt'ltl'inw (l:re|'.~'.:i,~=,¡uol' tal arte rávon-

trafnzw o adulterar o vinho gonuino do Douro,

quo llm ronlio o llt'tll mt'rvciilo crwlito du quo el-

ll'. (luva goqu' noñ Illt'l'L'nllUS (tull'ungelrou. Os gi-

goatarion l-unhram que :m tm'ras Ulll'lHItNQR Milo

rum¡ exclusivanmntu ttllolltmlnu para a cultura

das¡ vidas, e insum-eplivoi¡ donlra, na maior 'par-

tn, uondo por 'Não um tlltlllllll gl'aviúsinio a irre-

[ntrnvvl qualquorcluu a lilll't'tlnduIltlt'uutlltüt't'll) dos

vinhos do Douro pausa trazer ao:: lavraulorcs da

queila ¡u'ovim-ia.

Com quanto nos paroça que esta, qut'Hti'th é

de t'nrixima ltllltultJtH'lJt, por is'no quo vai ¡u'eu-

dor-ne von¡ a ¡u'oducçño do Mullo portugucvl. de

que exportnmos 'al-:rei mais arultadm, nani por

iam HnIo-lltlulluN que 0a rocuiou doa lavradores do

Douro tenham luna cansa justilirnda.

Num Ineuno ¡utah-mm vomprolminler quo a

liberdade do eonnnc-n-io don vinhos 'masa em tmn-

po algum trazer dcscrmlitu aos produt-toa do

Douro, ext-opto n'uma hypotlmse, que nos ¡ia-

ro-ua impossivol. So o vinho genuino do Dou-

ro ¡vóde sor adultt'l'udo com vinho da Bairrada,

OII qllalillwt' outro, o put' till arto, quo não

.masa oonluu-or-an a adulteração, é ('lul'u que pode

ser muito pl't'jlllllt'udu com a libordado do omn-

nn-rcio dos \'inlnH, porqu nada é mais natural

j do que rm-onhew-r so com o ("irao do tampo a'adul-

acham qlnnu sempre tHlVltlluN ou partidos, agrada a tcraçao, e ticar insninl deproriadn o galo-.ro que He

M

trilth ('oalunmdo. '3m \'t'z do discursos inñalna-

dos nas (tortos. que elle deles-ta 'a, e do artigoa

r poi-lidos, on :tlt'lt'tlí'gtl'l um jul-naus, que eram mu-

dou no tampo, Invnoa a. Grtzutrt, tinha aa

oiurinnraçõn-a doa (let'nlus, e heatas, os enredos

e diifamaçñoa dos jesuítaw o barbndinhm, e até 'o

noivo, do asno contra o loño prontrado lho Milo

faltou 'ml' (n-vnsiño da qto-.da nua panquina e

-antigaa satyrivaa, rom que i-eleln'aram como a

maior \mutura'publii-a o termo do seu valimento

e o lim do HÍ'II guri-run.

Villgzaram-n ou ¡Il(!(',eí-1an'094, oomo nurcedo

quaai m-nlpre. O Innsmo .m-ontem-u com a dictu-

dura do Rt'tlfnlln'tt. Hoje ílvcorridos vinte) e seia

anima, o avalmadas as ¡iaixõi-n, quo então ar'

diaui, na elii-,itoa prorlalnam a oxoollom-ía do

nniitaa dytwsna lt-.is ('omlmtidan_ pol' inutoia. O

lltllltt'ttl. que tantou ('.nlltl'ttl'inR (aunlt-.mmn'nui, ea-

sou

les d" rigido o do quim¡ avaro na ¡gt-renda dos run_ '

(lillltttlhm do custado, inline-lles do prodigo dissipa-

dor da fortuna publica, duma-u ao Iumulo bom-

qnisto,clmrmlo, e louvado da todos, ('mnu sempro

o não au almaa ¡uu'au- o olevmlau. Do que elle fez

pqret-eu o quo ora só da épo-.a e da oceaniíto, e

ficou, fundido' em hr'onzo, tudo o que 'partem-ia

á posturidade, únoivilinaçñoj gloria do pah; pela

idúa, pela. avlriraçñn, !lt'ltl impulso. -Niío- iucttl'b

   
Preços: (se. esta-pilha)

Anllo, 31000 réia-Semeatrq !lim réis

'l'rilnem'e,800 rêtl.

havia coluprudomm' muito nupmior mn proço,e qua~

liiladu. Daqui viria o ri-ceio dos conqn-inlows, po

lo risco de reunia-rum \inho falailiuudo em v0.7, du

vinho gI-llltiliu; o desci-edito, a diminuição de pro-

cura o a baixa no ¡trt-gn, .

Julgalnoa polém quaBi impossivel a llypotlm-

ao., porque não acrrditamou qua o vinho do Dou

ro, ¡irodni-to espacial que dilicultoaunn-uto pódn

conl'unclirae com outro, nilu possa Mir reconheci-

do, o dill'ervnçado, quando está paro e gunuino.

u quando foi min-tarado com outro vinho.

Manos isso hoje Pótlí'. nnppor-ne no advanta-

uiento em que vai u chimica, que nem duvida

m-haria procwso l'auil para discriminar u Salso do

vardadeiru. MaaweaqueHu cano, como snppomoi,

não pode tt-mer-ne, não ha ran'ño alguma qua jua~

,tiliqua aa apprehennõea dos lavradoreü do Douro;

  

e lt('.lll por iaau ha motivoapluusivol para conser-

var-.ue um monopolio sem I silo suñiciente de axia-

tonela.

Juidamos até que não pode deixar de ha-

ver motivo oc'culto, e pouco .u Html'oso, para a ilu-

¡mgnaçño (los productorea do Douro, o qual re-

cc-ie apresentar-«u á luz. Poiaie ao l'orto control'-

rer o vinho da Bairrada, e da Beira, e do outros

twrenon, que interesse pode haver para oa pol-

suidorea du vinlmn do Douro em iululh:rul-oa com

a mistura d'nqurllos?

E, ainda nmsmo quo a façam, c-m que pode

com isto ser prpjudiuado o vinho do ihnll'o ?

Um liquido que contenha por cxumplo'duaa

parte* de vinho do Douro, o uma do vinho da

Bairrada, é claro que tem o valor corrc-uponilmiw

da (mpnciea u quantidndoa que o vomyõvui.

Não vemos poi¡ quo nata mistura pown tra-

znr inn-remo¡ que Íionvidem na espmsnladorun.

Mau snppondo qm- olln Hu faz, ¡u'nlry uunao mm

vinho ('Ollllnbt" ulcpriwiar o vordadoiro o puro vi-

nho do Douro? pode elle rir com i-lle :i rompe-

tmicin? l'odu asrt-ditarnc que: o t'ullhllt'i'cill suja

tño (lcaoeauítolmlo e imperilo que: cool'ulnla um

com outro vinho?

l'ois não é n. qualidade do ;ram-ro, a a ana

procura quem di-tcrmina o seu \':tlol' nos lllCH'M'

dos ? '

Não Rahemm a ranño de «xeritçño a todas aa

I'Pgrna da Httl(^llCltt, e da ohm-rvaçño, que st* ¡wr-

tundc-m Continuar como litvul' nem-suariu aos vi-

nhos do Douro.

Sora porvontura n enpeoulaçño fraudulen-

ta quo ('mtuma Suzi-Iwo com as guiou?

- Surá. a rotina, que actua ti'lo poderoumiou-

te nos aninuw, a ponto do lhes incutir os tornirm

de que ac uonl'osaam assola-.rhmlos'R Ou aura eu¡-

lhn outra causa occulta que não sabemos deu-or-

tinar? '

Ainda assim o assumpto añ'ccta, como diam-

anR, uma província, o llnm prmlucçãudos maio-

!'98 VH'UI'HÃ que (“XIHH'ÍÍIHNIQ.

Os iutm'twaadon darem ter expandido as va-

marau om «nas representaçõea todoa os argnmon-

toa que podem adduzir cuotra a liberdndu do nono

mercio dos vinhos.

u camaras pois compete rullectidalnente

ponderad-an, ante* que deliuitivauieutu ue tome re-

solução legislativa. aollre llllt ohjocto m0 transcew

douto.

M

rá "ht“ axumplo'valor em outrm para se Ilusata-

rom dos da timidez, e «liam-ein como Manoel da

Silva Psi-iso.. que a4 ¡im-tas «Ro mu joguetv, ou

um navarnoo, quando só andam miuda» de papais

avulma, do nuanoriawn, uu tliplomaa de moro

expwlionto ? A

Um inridonto quaui sem vulto, a Volnçño do

congres..-o ('ollatituillte contra a existencia dos

subsecretarios do (estado, Votação nao ltdmmoa

«e fundada um rusõna do economia, ae dr-rivada

de outros motivos, proporciimou a Manoul da Sil-

va Panama a seu irmão o ensejo, que ninho»-

api-teciaiu'parn se retirnrcm da adminiutmçilo. O

guiam-to cahiu porque os chefes quizeram decli-

nar de a¡ a rmponunlyilkhule, cadeado o logar u

estadista!! Menos aoñ'üdos dm quaoa oito pntltum

ne eatt'l'ttl'nllt em um tlwatro, que nmllior fôra ¡m-

ra alguns nunca piaâtrttl".

Donde asim dia a (varroira mininteriid do di-

clador, sandada por tantos apoiou-nos poptllm'cm,

enri-rrou-mr para nunca mais tornar a abrir-no. U

qua nz“m torminou porém Com ella foi a vmmm-

çño pelo seu caracter politico e pessoal', o vivo

entlnluiamno, em que ella se arrolmtava na tribu-

na, e até nas Mais intimas praticam e dita-un.

nõeu, sempre que'uma iàéor digna do sou uam.-

to; lhe emita": aa facuklmlea. (I noticiou)
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do ¡vw-.senta mez que a" '

dinnrio pela quantia do l2556§220 rs., Cum ap-

plicuçño no pagamnnto das (lewczm que, do con-

ta do @remain publico, forum feitas com os pre-

paro:: necesmrios para na festas da minha. accla- .

mação e elevação ao throuo : luoi por bem dcter-

minor, para cumprimento da. preditn curta de lei,

que nn ministerio da filmada. se nln's um credito

“MKMMM tp* :referida.quariti:n, com a ap-

pliçaçño que tica. designada. _

U ministro e( sanmbu'io de estado dos nego-

!Mula-«mim owdia .animam ..e fim

executar. '

41.o' d :QWduÍ-lg abril de 1863. :Rui

i l ' A=. oacpnm ' anunciada Ãvda.

-›-' , ._ ._ ,__--._.__

' Direcção geral da Mesmo-«rio

-r' .

Nu

¡Diario de Lisboa» n.° 84, publiczose que se rx-

pediram as' ordens necessarias para o pugamnllto,

no dia l de maio proximo, dos vencimento.; din

mas de'abril corrente das seguintes classe:

Secretariad'eutado dos negocios do reino

Ministerio da fazenda

Secretaria d'cstado dos ¡login-inn ecclminaticos e

do jdstig-s

Ministerio da guerra, inclusivé rnpar'tiçi'ío do mu-

do do exercito e

Secretaria d'nstado dos negocios da marinha o nl-

trancar

Dita dos negociou estrnngcil'gm .

Ministerio das obras publicas,muumerrin e indus-

tria. '

›00un¡›lho d'entado

'Tribunal de contas _e procuradoria geral da fa-

' sonda. i' >

Supra nIo tribunal de justiça e procuradoria geral

' da 'cor-'6a

-Connolho ultrnmnr'uo

Carduenl patriarclm e vignrio goval

-Aroobiapos 'e bispos

Estado maior griteth

Odia-.ines generses atractivos

'Odiciuos nrregimentmlos

Intendrncia das obras publicas do (liatricto de

Lisboa ' ' .

Direcç'io dos trabalhos gnodcsico!, comgraphicos,

livdrogrupliicm o geologionu.

Nu mesma conlin-midiula trni lugar, durante

'o dito me¡ de main, sugando ae aununuiar pela

repartição de fazendo, o pngmnonto dos venci-

mentm do corrente inc-7. á* classes inactivas.

Direcção geral da. !hr-gournriu do ministerio

'da fazenda, em 27 do abril de 1863,: No im-

-pedimonto do coinsc-llwiro director geral, Guilher-

me Augusto do Sousa e Cunha.

_+-

TRIBUNAES

#ups-emo tribunal de justiça

Sesan (1024 d'uliril

Distribuição

lO:245- Recorrentea Juiin Manoel Nogueira,

o mulher, moon-idos Francisco Alves de Moura e

outros; reintorFerrilo-

.10247-Recorreute Thomás Antonio d'Oli-

veim Lobo, recorrido¡ Antonio da Silva. c filhos;

-relntor Cabral.

102248-(Eleitoml)~ Room-rante Francisco

Pereira da Cunha e Costa., reCorrida a comunis-

sño do recenseamento do coxim-.lho d'UVar; ru-

lutor visconde de Portman-rom.

~ Julgamentos

10:051-Rocorrente a F. N., recorrido João

do Silvai'l'eixeira; não so tomou roidwcimcnto do

recurso.

&him-Recorrente João Pol'uira da Silva,

mantidos Antonio José d'Olivcira Machado o mu-

lher; negomse a revista. i . .

10:068-lhccn'mnte a F. N., recorrido Cae-

trmo José-da \Mam-go“ »e u revista. ~ - ›

Para a sessão I de maio

!Mio-Aggmvmtes Castro e 0.', aggrava-

dos Jos¡ Caetano Coelho Louzada ; rvlutor Cn- 1

hrul.

a - PROCESSO NJ' 5:470

Relator o um.? cwuelheiros visconde de Lagoa

Nos autos crimes da reiaçño do Porto, comarca de

- Alijó, recorrente Manuel João Maria Arii'io,

recorrido Constantino Augusto Lobo Bole-

A v "10,“ proferiu o. nccordño seguinte:

. -Accordrmn ein conferencia os do conselho no

supremo tribunal dejaMiçs; que, mustsndo do

“uma e Corpo .do delioto a ti. 2 v. que algumas

das lesão¡ do queixoso o imimsibilitariam do tra-

balhar por mais 'de vinte- dias, o que foi contin-

¡nado-'pulo exame de nulidade a fl'. 16; e sendo,

;Cesto-osso, a pano a de dagredo temporario, na

Mm (host. 361.9, n.° 43, do codigo mmol, o

Jimi_ excan s fiança, na forma do art. 3.", n.°

611;; do :lactato de 10 de dezembro de 1852; sem

mth do »em n'uluelle sugando exame,

.ouçam nim-Jonas -fmem WMM por

.anita do "montado-watson, ou impor-ici; ao

AMM“) que lhesoaistira, ¡un-quo em circulo-

i'üancinsill-mi 'pi-'diana !cr :dit-¡Iditiní

7" . l) ' w i

' ção. 'ill-i *35%

conformidade do anouncio iiisdrto no

'i H lem'lifl'

na o do. pnnal e ui'io para a comit!um'trl,tl:i “uma,

J ;qitilâla logar; signo?“ que) no?” arcogljlân
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Lisboa, 13 do janeiro do. 1863. .-_. Visconde

de Lagoa --'l'.t'l'l'âl), voncido=chuoiru Pinto.:

Magalhães = Aguiar, vencido. = Fui presente,

Sousa Azovou». .

5 Em¡ conforme. ~ Socrotaria do supremo tri-

* humd do jmtiçu, 21 dc abril dc 1863.::0 «Ome-

* llmiro mercurio, José Maria Cardoso Castello

' Branco. 1

--_----_--

I'RÍDJEC'I'Í) ”E LEI “YI'ÍD-

_till-2.04131».

(Co›alinuaçíio do numero (Intsceduutel

CAPITULO II
|

Do registo previne-rio

Art. 52. Haven't um registo provisorio, que

*será feito no mesmo livro em quo forem lançados

' on registos dolinitivon, e debaixo :do nuno-ro de

Ordom que¡ lhe parti-neon'.

 

Art. 53. Podem eru-ror o registo provi-

i Burio : - ,

É l. Os que quizercm constituir hypothecu

sohrc seus predios ou direitos prediaes;

2. Os que propozrrem em juizo u acçiio

í sobre bens innnovein, ou que diga respeito a qual-

quer olmu ou llil'rito predial; '

y 3. Os ue tiverem iicitn contrato dc edifica-

ção ou de reiducçño de tcrras incultns ao estado

de cultura;

l , 4. Aqucllcs a quem o conservador recusar

o registo definitivo, nos termos do 2111567. V

Art. 54 ' Os rrgistos provisorios de quo trn-

to n n.” 1 do artigo antecedente aorño feitos rt

visto de simples declaração¡ emu'iptaa, e iwsigna-

das pelas donos (los prodíos a que respr-itam, sen-

do n assignntura reconhecida p'or tahelliño.

' § 1. Os registou de que trata o n.° 2 seriio

feitos á vista das certidões que mostrem que as

respectivas acções se acham propostas no juizo

ronteiwiouo. i

§ 2. Os registos (lu quo trata o n." 3 seri'it)

feitos á face (lou respectivos contratos do odilica-

ção ou de reducçi'ío de terras ao estado de col-

turn.

§ 3. _Oi rogistos de que trato o-n." -1 spríío

feitos á vista da declaração cm que no tiver rccu-

sado o rt-gisto dolinitivo.

Art. 55. O rcgisto provisorio é facultativo,

cxecpto para ns evcripturan de dote para rasanmn-

to, ou de promessa do arrhas ou apnnagiou, o pn-

l'u uqllellns noção!, que prnpmtns cln juizo coll-

h-.ncioso, não podem scr lcvadm ao rrgisto d"li|li'

' tivo.

Art. O l'cgisto Provisnl'io converta-se

E um dclinitivo pela apresentaçao e arcrhnmonto

do titulo legal para scr rcgistado7 I'PlntiVu no fa-

cto solo-o que versa o rogixto; e o dns acções, pe-

¡ lo avcrbmneuto da respectiva sentença passada

› (-m julgado. -

' Art. 57. O registo provisorio 'das escriptu-

rns de dote para caminonto ou do promessa de

arrlms o npanugios, _a quo se rcfcrc o art. 55,

converte-se. em dolinitivo, pelo averlmmcnto da

certidão do armamento. .

Art. 58. O registo provisorio, quando nojo

convertido um definitivo, conm-rvará o "msmo nu-

mero de ordem com que havia sido feito.

v Art. 59. O registo provinorio que no prnso

de um nuno, a. contar da uno data, uiio for avrr-

bado de (lolinitivo, ou não for renovado como pro-

visiorio, considera-se extincto.

Art. 60. No registo provisorio das acções

póde o nnctor, com a certidão da. sentonça quo

tiver'ohtido em primeira instancia, requorer a ro›

inovação do rc-gl~to provisorio, quo continuará a

produzir eli-cito duranto um pras" igual ao pri-

Im'lrn.

I A § l. Findo esse prnso ainda o rogisih pó-

do scr reformado em presença da. certidão do ac-

o cordão _que tirar coulirmado a sentonça da pri-

un-ira instancia, ponto quo penda o I'ccul'so de

: ruvistn; ums este prum não _poderá mais scr rc-

! novndo.

i § 2. 'l'amhom rm. pódo renovar o registo d

i vista da certidão que prove a annullaçiio do pro-

('eRHH.
.

Art. (il. Os prasos relativos ao registo

provisorio das acções serão contados smnpre da

data das Rentullçns ou accordños em virtude dos

quites é feito o registo provisorio ou a reforma.

d'elle. ^

V Art. 02. No registo provisorio de hypotlie-

ca por (losp'czzls de construcçño ou cultura pode<

ni. declarar ao o praso polo qual Íicará vigorando

nem que seja convertido em delinitivo, oito ohs-

tante a disposição do art. 59, que será. observada,

se não houver a declaração.

§ unico. Esto rogisto pode scr convertido

em definitivo, pela averhaçilo do titulo que prove

achar-so satisfeito sómente pelo constrnctor ou

cultivador o contrato que deu logar ao registo.

Art. 63. O registo prorisorio, de qua trata

o art. 57, pode ser renovado sem omnoro limita-

do de vezes, emquanto não for renovado de deti-

nitivo. ' . " '

CAPITULO HI

'Doctítulos gua padaria m- admiuidoa ao registo

i Art. Sónieute serão admittidoa no re-

gia“) delinitivo:

v.“durclnçño (bi _às collectionj familia; ¡ñ'l'ín'iliuioit do

. Art. 68.

10mth

.é

Vi.: Coari; dr acute-Igaf

v2. Rubio de mmoil'iiigñof E; 2 . A

3;: Comida“ do'drlila-ragao _ trampolim de

Wzãõinofiumaàinmqm¡

“to ¡kartcncc cxorecâ'_m ;attribuiçõuÍr-'Õo miguel'.

E&id:514913;'u-guzJ ustnnieutos oêfwguac-¡gàco'j
- 't _ 4'_ 'g', ;rw

.q-

6. Escriptos partir-ulnres de contratos, cuio

valor não exceda a 50,5000 réis, sendo as iirnms

rccouhccidas por tabrlliño;

7._ Contratos de url'cudeunonto do bons dc

raiz por dez annos on mais, ou'quando rc tivor

recobido renda adiantada por tros nnnos ou

mais.

Art. 65. Os titulos doque trata o artigo

antecedente não scrño admittidos ao rcgisto sem

que se prova quo por ellos uonhuns direitos se

devem á faz'onda inicionnl; e sendo divida l.ypo-

nha feito o competente manifesto.

' U'cmiilcrvadm'tpte os admittir se-

rá suspenso por lnn anno, o l'e~p(›n(lcrá por por-

daweudmnmm, se algum-duo interessada a

sentença que julgue u nnllidnde do registo.

Art. 66.' As a siguaturas das titulos origi-'

unos que houvcrem do sor rcgi<tndus serilo roco-

nhecidus por tubcllião da comme-u. oujulgado em

quo o registo houvcr de scr feito, ou por outro

do i'óra que ncia. roconlwcido por lupa-lim. O mos-

Ino se observará nas ocrtidõua :m publicas fórnms

para o rcgisto, que não Íiu'am extrnliidas don :ur

tos polo escrivão ro-spevtivo.

Art. 67. Us comervadoros niio são obrigu-

don'u admittir no rt-gi-to uqucllcs titulos cuja le-

galidade acharem duvidosa.

Quando se dm' essa. hypothesc, feita a (il't'in-

raçiío da falta de que resulta a duvida, o mcncio

nado conservador abrirá. um registo provisorio do

titulo duvidado. A questão suscitada será resol-

vida pelojuiz dc direito da "esportiva comarca;

e o rcgisto se' tornará dotinitivo qnwuluu santan-

ça que assim o determinar tiver passado eu¡ jul

gado. o

A sentnnça do juiz de din-cito, dc

que trata o artigo antucedonte, será proli-ridn de

plano o sulunmrimnento com urgnncia;ouvido o

ministi-rio public", cm presença alas nmtivoa de,

duvida menciunmloR pelo oousci'wuloi', e (im-1 pon~

.dernçõos cscriptns offer-coith pelo roquercutc.

§ unico. D'csta sentença poderão :is Pill'tr's

e o ministerio pulnlico uggruvur de petição ou

instrumento, nilo cubrndo nenhum rrcurso da du-

cisño pl'nii'l'kiu sobre o aggravo.

Art. 69. O ronsorvador scrá i:~0utn de rei»

pnnsahilidado, ainda ¡lu-.sum que as duvidas que

tiver oli'crecido se não julguem prOt'cclt-nto-I, sal-

vo unit-:oitenta o caso dc se provar dolo no seu

proci-diIm-nto.

Art. 70. O titulo que houver de 5M' rt-gia-

tado será, uprmontndo em duplicado no conmrvu-

dor, que vonilicmvi u sua pei'li-.ita igualdade; ox-

ccptlla “O Pnrélll Í) (Ê:l*() dl! ”O llluBtI'Hl' qlll' (I 01'¡-

giunl ou. copia. authonticu d'osse titulo ex'sti dc

um modo permanente em algum nrchivo ou car-

torio puldiro. '

Art. 71. Full." o regido, o causervador nn-

nlernrá e ri-¡hricará todas as folhas do umlm¡ os

exemplares do titulo, ou do um só quando se der

n excepção do artigo antecedente!, e o entrogará

á. parte, assim numermlo e rnhricado, guardando

o duplicado com o uunnu'o de ordem correspon-

duntc ao registo, quando isso tiver logar.

CAPITULO IV

Do cuncrllumento do registo hypolhacarío, dejini-

tl'co e provísorio

Art. 72. O rnnrellmncnto do rrgisto dc-li

ninitiVo pode. sor roqm-rido pelo credor ou polo

(lo-vedar, provando este por documonto nuthcuti-

to u pagamento ou extincçiio completa da divida

ou obrigação. '

§ unico. Esto doounwnto sorri arcliivndo

poia l'órma ostalmlccidu no artigo nutccudi'nte.

Art. 73. Se o cumwllann-nto do rrgisto dc.-

finitivo for requerido com o. limdanmnlo na pros-

cripçiio,' só podorá verilicnr-sc rm pruxcltçn do

sentonça passada em jirlgado, que liver declarado

prescriptos os direitos du credor, eu nnouna sen-

tença ma aruliivada nos termos do art. il.

Art. 74. O Cunenllamento do rcgiato didi-

nitivo ma _nullo se lho faltar algun¡ doa requisi-

tos seguintes r '

l. Declaração @Km-essa do ro-:poctivo ron-

BEI'VNIUT d“ que r“("nlilucif Cn'llln n ln'npl'i" il PON-

noa que requer, ou'duas testemunhas que n. reco-

nheçam;

2. Veriiicnçilo do dit-oito que tem para re-

querer, em presunça do documento em que se

funda n petição; ' l

3. O nome de todos os interessados no n-

verbmnento, e a designação do ¡num-,ro do regis-

to cuncellado. '

Art. 75.

mento:

1, _Quando se julgar uullo ou falso o titulo

em virtude do qual foi feito;

2. Quando se der erro que niio possa ser

emendado; ou quando se provar que houve frnmle;

mas 'fostes «mou u nnllidade só prrjudioará n

turveiroa, se. iii existir ou¡ juizo a I'ospo'ito della

acção que tenha Hido cemipetcutmnonte regin-

toda.

Art. 76. O registo provisOrio pode ser can-

celludv á vista da declaração nuthenticn dos in-

teressados, no caso de ser rciluntarin a liypotheca,

ou à visto de igual doc ”$930 da: pessoa: _a fa-

Sorzi declarath nullo o cancella-

x

s

l'.

r_

,outrminstrwiosr ¡bliu'os ' ›- .,t- _._ y
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leal@and

\Niro-du @lidam :t ¡nv-'mu llylmthcvlm foi uonhtililidu

no cast¡ do sor nrcosaaria.

_ _ 'HTULO m
i4: 1'_ ' \

f: ;Quim geraês rslulívus a privilegia

, ;typávaccus '

(ls !Miura tévm Iiil't'iin do am'

pagos pelo ln'l'çll da totalidudu don lions do (lt-W'-

dor, todos as vozes que não houve-.r causa legiti-

ma do preferem-in.

.Art. 78. São causas lcgitimus do prrÍe- y

I'cncn¡ 2

l. (Ju priviliigiou;

2. As hypntlwmm.

Art. 79, thiago¡ lia outros pl'lviil'giu! n [ig-lui.

tlwczm Rmn'io os (lille n ¡wealmie lc¡ cx'plcmuiuvi-nm

roconhcce. ' ' Í

Art. 80. Os privilcgios dão dircito si. rc-

thecarin cum Mipnl'açi'to do'juros, arm que-'sete- Í ii'rmuzia inl'lñpnndciilmncnte 'do rngistu. salva¡

rxocpçiio coioignada nos

II.” 2

art.” 33 n.” 6 o QR

'As' hypothccus são causa lcgitimn dia prol.“-

rmeiwmómume sendo mgistarhm. '~

CAPITULO i

Dos priuílogíos em geral e mms díocmus

especies '

Art 81. Hu. duas &spot-.ias do- privilugiua:

1. Privilcgios umbilim'iou, ist” à, m¡ que

rucúonl unit-mutante sohro o \'ulur dos lnms mo-

veis ;

2. Privili-gios immoliiliurios, isto é, oa que

receio-m unicalnonto'sobre o' valor dos bmw immu-

veis.

§ l. Raputnm-se bens immovois, por¡ os

elli-itoa da promote lui, os moveis que ostivurmn

aunexou a alguma propriedade innnovel, por up.

plicnçño permanente e nmu-s-axuria.

2. Gen-nes, que wmprolimulmn o valor da

totalidade dos bens ¡now-is do elevador.

§ 3. Os privilogios sobre inmwvois são

sempre aspecmoa.

CAPITULO u

Doc privilegia Mobiliaríos

AH.. 82. Guam“ do privílngio mobilinrio

cspccial nos fl'uclos dos prmlios rusticon rospccti-

vos comtituindo uma elnsso: '

1. O erudito por divida de fóron, 00mm

ou quinhõen, relativo um doi» ultimo» e ao cof-

ronto ;

2. O cre-dito por divida. do renda, relativo

ao ultimo nuno a no om'l'ollln;

O credito por sementes ou ompreutimm

para dcapozns do uxplornção agricola, relativo

sómente ao lllltlu corrente ;

4. Í) cri-.dito por xuldudau do criados de la.

Vonru relatiVo n um anno, e por dívidas de jor-

naes do opernrios relativo aos ultimos trcz Ine-

zcs ; o

õ. O credito por premio (lu seguro rolnti-

vamente ao ultimo nuno 'i no corrente.

§ l. Para quo tenha. logar o privilegia do

que fazem monçiio os n.“ l e 2 d'ostc artigo é

necessario que os onua respectivos do ompliyteune,

censo, quinlnño ou arremlamc-.nto se achem rrgis-

tudos. '

§ 2. Aqucllo privilegia principio. a existir

na (lata do registo, som quo possa rolrotruliir-so

á data do'credito, se este for Iuaia antigo,

§ Para que tonha logar o privilcgio du

que tratam os n.“ 3 e 4 d'esto artigo e'v "mm-aa-

rio que m-ianl espaciiit'ndua os lmmovois a quo

esses creditos lin'em applicadus. -

(Contínúu )

    

l CORRESPONDENCIAS

i __ Sr. rcduclor.

Paiva 24 d'Abril

de 1363.

Quando todo csto com-olho conmçavn a mi»

trir esperança da sua liherdudn com u «lisprnsilw

e bem Inorocidu clcniiwão do administrador Vu-

I'ella, o sc-u escrivão Joaquim Mendes, havendo-

sn como quoln-mlo- o jugo, que um1M tem" um

pmto, nmlogrnm-se as nosms oupernnçua _Paiva

como Varhovio! 1 l A

g) nr. Lair. Paulino, cedmnlo :is instancias do

suspenso escrivão, que tPlnProNo de niio nmis cx-

eri-«r o m'll despotismo ¡Inbl'e nós, colivoio em que

este redigisse, e Iançun'e por :eu proprio punho

no rcspvctivo copindor um nñicio, em quo se

mostrasse á mwtorillmle sopa-rim', que O serviço

puldiq-o se rossi-.utia n lilo subido ponto com u

falta do suspenso, que a sua reatítuíçño em indis-

peusaoel! ll .

Assim so conseguiu enganar o superior, que

deferiu á renlnnmçño do sr. Luiz Paulino. E para

que mrvo um tununuenm-,n quem o concelho paga¡

Wrn. P Será. só porque é filho do sr. Vnrol-

la. o individuo, que audi-ru esta pitnnça? Provado

fica o que tmmm dito a esta reqmito , , _ . . _

Ê oOrrc-nto e bom mhido, não só neste, como

nos- visinhos cont-olhou, e nnouno nhi, que todos

os malas, que teem :ifltligido esta pow», dimanam

do'actunl escrivão d'evta administraçn, posando

sobre ella gravíssimo!! accusaçiios, sendo um fa'

moso atropellndor dos foros e garantias popula-

res, tornando a. sua vontade em lei nos dia'm'en-

tes rumos de administração desta concelho.

Sem que pelos Crimes acenando: s bate on¡-

pregado publico sc instaure o compotnntc pm-
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uma, duridamos qvv- n. :27.o sor o luiz Puti-

, lili“, O“ outro de igual «intuito» ap'pori-çu cura-

theiro prenador da sun luana, que qui-ira act-eitiir

o cargo de adininistriulor destes conooliio, rom tal

inscrivño, para não compartilhar na a-«pirações e

«intacto de tal elupri-gwlo : _é @No o annlir

ils todos os homens Helmut”“ dosta ivrro e vid'

ñliM. _ -

Bem a posar ¡io-:xo muiimiaremo: a ¡li-:em-

que revestem este empregado, e a supplicar ao

um.“ governador civil, que attenda ás reclama-

ções, que lho fazemos, para que este concelho

possa. gostar paz, ordem, libro-dado, e segurança

individual.

O sr. prnsidrnto da camara não pode som

grave perda .dos intcrossm e regalim (li-ste povo

continuar com a iulmiuiutrnçiin, porque eleito pv-lo

justiça, porque, sendo a mesma guiite, covntiuúa o

mesmo progitmnma. - V

Toma-so- puin de somam urgencia, que um

noivo, magistrailoqsrja collin'ado á testa dente con-

relho, faiendo cumprir a lui; roclamaç'sio que en-

deraçamos ao“exmf' gowruador civil, e que nos

dure ser dotiirida, como. é da maior urgi-.uuia, e

justiça.
'

, _. No dia .18 do corrente foram Jmldadua das

«aldeias do. romaria; do Arouca para estas, os dois

r-riiniiíosobi Antonio Cori-6a,' ox juiz ordinario, e o

hX'mcrií'ño Camelia', «lente Lionel-lho, para nas #a

las da municipalidade gmranm todos asncommodc'-

M8, e regalias, quando tros outros mm¡ bros

diminntos crimor, jamin na, aux-iria.. N'aqurllie

dia 'foram durmir a suas raias, e o (Jamello

ugamlhou se em m'm dr carta maioridade e só na

manhã do dia ill deram entrada na sala da' ca-

maras-.No juizo d'Aronca é que corre o respect¡-

Vu processo, mas mand'muso para o theatro do

seus crimes fazerem grilo do sambeníto: dignas

que a estes orimiuouis se não dispensam prote-

cçõcs?._.... ...HH

Em l'i-.vureiro ultimo prncI-dou-se mu Arou-

i'a a unpi sinilipt-am-ia'judicinl contra o jair: ordi-

nario ?doam jçlgmlo Francisco Varella e'Joaquuu

Mendes- eucrisRo da administração, pela extrndic

ção de. uni criminoso da cadeia para casa desde;

taum-nos, (pio este processo está abafads; recla-

malloii de Quinn c-uupete pl'dmptns providencias

_a esto risipriio. . . . .ll 'l

í _ ,/\ppurccu no n.° 1126 do outro jornal d'osua

iiicaliíllulum 00m o lot-,ho dito, o niorgado da Co*-

'tlt'lmmoira de rvlorçu a Mltl'illio; e tons foram os

somam ¡qma tirou da' sua surd'iua'stultiluquia qu'e

mn nada alterou eguam, que na omrchu msn-.iai,

mig @smliiisnhiiii na frente da conuuodiia do po-

l'oia darilregnezia prla ruado Sobrado, quando

saiam liglll'Tlti com o »ou bonot a' ¡iispwitcrírt

bordado da casca; d'ouos, e talalmrie 'do rabo do

raposinpor que é digoo'jui'z;só (lim-ronca na lama

de 'i A sem' sujo -

" 1_ol 'Mineira UIV'J'MEG'IRP. I'_0~'1'Nt§líl. a acharia

no seu proprio a imitando, que nim pode Hei' outra

que uma comp n-ta t-açoada ao seu dol'oudido,

que nós hoje deixamos eutrc-guu- a si nivsmo e aos

ip l.l'!ln0|'w“,6 o Lmueira ao'mniu cmuploto .lr-.s-

io, que merece tril urso, que bom pago tica

,com os apupm (pio lim rundou a sua Iilaucia.

'Pain _pacioncia Lameira; limpaote, \incom-

manda'o negocio a Santo Antonio, faz promessa

a S. Joaquim, não é licor-.usaria ires a Almeida,

(pie é longe, para apaulinros algum Raposo; pois

0 que fôr_ soani. . . . _

Não tornes a-enlamenr-to, se quizerea appn.

tener diante de gente, e não vmihas cantar liyn-

nos a Llliltern.

Termina esta, OOHfGSSJHIdO Cum o maior res-

peitada¡ com¡(lotação.

Do sn_ etc.

1111.4710“ i' .

 

EXTERIOR
.-'

 

_. ;aos jon-nao¡ do. corrçio do houtem çopjamm

omguiuto: ' ' 1 i v

s Stockolmo, 18 d'abril.-Colsbrun se map 'al-

lisu'ça 'offensiva e defensiva entre a França e a

"Wi“.hs ' í " ' ' _ .

ll - lMi'snna, 18.-0 imprrarlor Napoleão dirigia

uma carta authographa ao imperador de Austria

a proposito da. questao polui-n.

Berlin, 18.- Corre o rumor de que lia pou-

cos das.” Concluir¡ uma' iilliunça. entre# 'Pl'llb-

ria e a Russia.

.w-*aniin 20.-Diz o &Stampsuz cE' verdade

que nâo podemos organisnr completamente a Itaa

li¡ "mn Roma, mas a nossa organisação deve ter

unicamente por lim obter Romam ~

Berlin, 20.-0 Invalido russo publica dill'e-

rentiis participações dos combates contra os in-

"IUtMOIfQ em todos \'enceram os russos.

.i -ELRei Viotor Manoel assignou a lei conce-

dendo a pensão como recmupenua nacional a Fa-

' ñiiipsna falta d'exte (sua mãe ou á ana viuva.

Cracovia, 20. O governo da Galitzia tomou

nuns medidas contra o l'raquente transito de des-

tacamento» que passam para unir-se aos insurgen-

tal da Polonia.

- s Maga-Parece positivo .que os navios fe-

(lt)an foram repellidos em Wicsburgo, e por ago.

!Houston de norosrataguss ¡contra aquglla ci-

i a( e.

. Ssg'tiudo a. sNaÍÊimn, as' notas diplimistioas

do Hespanlia, Italia, Suecia, Suissa e Porttigal,

foram entregues ao principéxle Gortscliakoll qua-

si ao mono !como quo as doing-anões potências.

volVer (já que a isso nos obrigam) as qualidades, \

Ill“l'ilgi'l do suepon-o, o M'tl mrrwñn, mn nada se q

mmliiica. a pri-turva e imheoil mlmiuintraçao da

1...!..1 . _ sn'

i-nm- o-c E-tadw Unidos o- .n l:ll'?l<Bl'Clnlll|:l, o

(piu ao (induz da ('tIl'l'G*l)l'llÍlelIClll ilipluunttii'n lui _

vida anti-o lord Russell e uir. Admin. Fulllli'nll

su uma carta de mr. Adams, minian dm Em»

dim-Unidos'aqui, em que ('n|l('|'(l" "um muito gos

to pawaporto a um navio destinado a Mutaino

ros, c-arrt-gmlo ih- armas.“ inuniçi'iI-.s, para cpm os

"instituiu-n i-outinueni a guerra i'initla os tranco»

aos.

juntinho .l :hd lt-Lt'll; -"'-.\'l('1
5'»

S. Poterslmrgo, 2). O pedido das tres gran-

dos potencia» produziu muita sensação n'eutn ca-

pital.

Rmmiu ao o oonsollio privado do imperador.

Pari!, 21.-- As noticias da Polonia muuui-

viam o incremento da insnrroiçiio. '

Passou-sc revista á guarda iinpi-riid russa.

Londres, 2l. - Lord Puluwritmi declarou

ue sf-ntia as atroi-idadus ¡pu! praticam os i'itñSos

na Polonia.

em varios pontos.

surreiçño.

Brosluu 21. - Toda a guarnição do Knll'ich

se ¡mz em armas no sabor quo' um de~xtacainento

I'lleu do 40 homens caliira em poder dos urubleva-

atacar a cidndn.
'

Em quad todos os corpos dos¡ niibluvadou im

alguna nñicintls traiu-eum.

so tom exocntudo.

Yo ao h'a de (li-clara!" independente.

lord Ripou para a pasta dus negociou da guorra.

Mr. Layiu-d respondeu quo o guw-rno iuglrz

se ocrnpa da questão silscitada pela uuutorisnçño

duda pl'lo ministro auglo autoria-sino a um navio

carregado de iii-mm para os NI”)(lUAllns.

_ Roma 20. -0 einhaixgplor da França, apre.›

sentou no governo romano uma nota relativa a

reformas.

 

da. rmal 3:'.v facilidade

quantão.

!nino dr; -s julgo." er' :\ l

NOllCII-\RIO'

365550 solcmnr. - vrrilioou-se no ilin

27 do passado, a sosnào publica da :ll':lll"ll|l7| das

scionciusuia espaçosa sala da bibliotlioca da nieuna

academia. Estava esta simples mas elogantcmen-

te adorando, e no fundo ostentava-se, um' ben¡

adereçailo iln'ono. i

Pela. uma hora da tnrdo entraram SS. MM.,

e S. A. o hiliinte l). Augusto.

Perto de 500 pesamng :tN'ílntlnlll :i 'solumnida-

do; as gala-.rias notaram Ulleius dc- s- idioma, lu-

xuosnnionte vrstidas. '

O rs. _vice presidente declarou qual ora o oli-

jccto dnquella sessao, e anaiunciou a l--iiuru do

C"“"Wlar 21'_Os l"”lll'genle'¡ t"lnmli'l"“'“m rolatorio dos trabalhos rclutivm ao l) o-nnio lin-

do, a qual passou a noi' foita polo nr. sin-usturio; l

No palatinado do Snndounr anginentn a in- leu“” qm, ¡mtuutoou a todos m circulantmiics,

nc a acadc-niia, liol mn¡ principim lia-nndmlorq-s

que porlilluii'n, não dom-tira de na indutor o l'azor f

germinar.

Em Hoguidzi tomou :I palavra o sr. ltoln-llu

(lui-t que om numero do 5:000 se proluu'ani para da sum, .pu, _|,..¡ n “lag“, '1,¡,l.,.¡,.(, (p, “um“:

clioi'ado'senhur l). Predio V. _

i Não entramos i'iu aprooiação doi-;1:1 lioll<sima

vpopca do linadu !Hi-llittrl'util, pois isca nos *fan-ça-

Da room-lho; do glltll'l'n russos têem proium- “sm a¡ exlzmlm. 0,¡ um“” que MH rmrômoq gm".

oi-ndo unntas RGIIlB-llçü'¡ do iiiurtie; mas nenhuma dm. "esta ,pulam "miolo. U qm, “hmm“ upon“

é que o grande orador o i-xiniio i'liltul' das letras

' "5 . ' 3 ' . . . ..
.

A opiniao gmail e do quo a lolonia em bic- 1mm“, mw o WHdao de lay.“- um“, que ”saum“

tar na imaginação do niiditoi'io, a preeença do

ll”"'lrM 21- " F"“a'w 0'". l”“l G““y “ m“ uni vulto uympntliico, que foi o idolo dos portu-

guozus e a admiração de toda a Europa. Parecia,

ouvindo o cinquenta pauogyriaui, estar no JISHlstlll-

do aos :netos mais notam-is do famoso niouai'rllu,
. . a .

e com ello, om toinpos de calannto.~ui opala-nua, p

lwlii'tl'nr na morada da dôr o du inisoriu, e alii

vêl o sentar-so :i cabeceira do (loi'ntc, que se cx-

torcia no li-.itu da iuorto; c iluliuis contemplar a

magnuuidade do coração nni ¡nani-clio, que na

Pl"“ 2l- "'" DW"” 'l"e a Curt” d" S' Peter“” idade do vinte annos, descia do solio e am'outan-

burgo respmdera quo as pratonçdas das tres graii- do os hmmrw da "med“, “m.vin de ¡Mcmwuo

dos potmuoan cqmvalam a uma Intorliu'encia nos (“um n Mw da "wma e n \.¡dn "Mem", em“: O

"eK'l"l”“ l"“.lll'mm'm d“ B"“'a- Q"e .lá “'"wc'la inunda o o além-unindo, trocando os espaldarcs

ra uma ainuistia, e que não é culpa (logovenm, rui'nnuuliis do. lantejoulm pelos iainboridos do uma

' a
Í

"w": P“ln “mm“"lça" d“ "NON“ "no l"Miu 'meu' habitação da pohrnzo, e trocando us auras pain-

par-sn das_ rrl'ornmti. .

Pariz 22. _Os (le-ipnclws (ia Polonia :inliun-

l

l
claims pola aliiimpliern corrupta do um hospital

do I'pillt'llili'ih: o jow'ii munni'i-lia oiriildi'u-se do

"mm um"" "lilll'lll'lll'" parem”” (l'l'l “ublevn'l'” 'throno u do minptro, que lliu pl-l'tcnuiani (como

contra os russos. ,

Iuilllllcr( _O «Timon» ('“|l\'l|l':\ n ¡ii-mm.

dimento ciiiuliwi'cndulite do loiil lillRSnll para com

rui, para. nesses transcs só mupmgar os carinhos

(lc 'NHS 0- (leNVf'le'i tl". ellfl'l'lnl'll'll (indicado.

U sr. llcln-llo da Silva recria-n no lim da-

n A"”'rl'my limdmld'l'Wi em ll"" “me l"“cmll'm'l" sua oli›qllieiiti~silliu oração as folic-.itan de

to é que ha de produzir a guorru.

abril.

,As Noticias do Nota York ciivgrun a !O du- I

MM., c dc outra.: uotabilidatles que sc acharam

pri-santos.

'Eram tros horas da tardi', o estara turminn-

*i . . ' ' - ~ n ' .. - A . . -

(Jilllllenloll lui boinliaidoada, mas ¡esth o .ou do o ¡Mm! que Inu“" “mm um “Us (“um du

fe-leracs. , _

U i'ogimonto do Boston llll)li'\'0ll-°40.

Os uonli-.doriulos puriuiitiriun a oxportaçño

do algodão pelas 'li'on'toiras mexicanas. ' '

Cracawia 22. -v- A divisão -dc Loluwol, de-

pois iloporlioso combat", ouvimguiu lançar a li»

nlia dos THEN", cercada por dulirad-o_ namoro de

homens. ' , p, _

Os sublovudos têem licado 'victori'osos mn

Varios anoout'ros. ' ' i - ' '

0 sRuclII, orgão o'ñl'ial'd'a junta rowoliocirr-

 

academia (lua m-ienrizw, e mui* uma saudade (t

corõa inncriu'ia do mais virtumo amigo dos por-

tuguozes.

Os brilhantes da ('orôa.-Lê-se mn

mn jornal de Park, sugando diz o Cmnmcrcio de

Lisboa: i

.On fundos portuguezeu tem permanecido lir-

ines esta somana, e duro-sc esta melhoramento a

inn singular incidente. A'coroa possuo uma gran-

ilo quantidiulu de ln'illianton ein bruto _e lupidados

no tliosouro duranto O longo periodo inn que 0

nal-iu, publicou uma Olklelli? convidando uai mtu. uma“ em l;um nlm'mgm de ¡."rmgup O www““

dm“es l' (We c”"umm'" 'i'll-"wwm'm' O“ ”ml“ CUl' rcsolrou muito 'avisadameute tirar partido dede

lrgios. _ ~ >

A cidade de Pultuscli l'oi- iuccndiuda polos

russos. , i

Na igreja cstliolioa de ORtt'o'Wh, durante o

053(in divino, os oollogiaes entoaruni o liynnio “nel._D¡z um jm.“'ul ¡uglez qm, é far!” mmsu_

nacional da Polonia.. _ i

Houve Opelwaulelltü de fechar o coliogio, o

consiiltaiuliwe pelo telogt-¡lpltn para Boi-hn, o go- "m do 'mm 8mm““ ú Prhmh.a jm.“rchh¡ ”um

'verno determinou que ibama expulsos 68 colle-

giacs, os mais adictos no partido da revolução.

Rolim 22. --7Diz 0- ¡Obsefmitlnr Romanos,

, 7 . . .

que OB douumvntoa subtialllos ao ¡now-sao \PIIHH- triniouiaes; Ratnzzn sui-cessor do condm mandou-

zi não faZem falta ii inte vridade das provas.

Viciilm,_ 22._Ein ll'rcviguc, 400 inn-nlom-

nos dostruiram a excitada grega, o nnttnrnui al-

guns meninos.

Anna-se a milícia para protnger os chris'

tãos.

l'aris, 22. - Hoie tem logar na catliodral

cm“ toda' a www"“lwle: l' Im”” d” "0V” "rm" e›tal›olm-.or em li'lorentyl a (8"l'i1al da Italia, ¡n'es-

hiapo. ›

Londres, 23. --0 banuo lixou o desconto :t

3 e 112 por ucutof " .

As noticias de Nova-York alcançam a 10 (ln

Cori-otite. ' ' '

7*" Cdrria ali o rumor de (pie mr. Le'ward *lize-

ra sérias 'aceiisaçüos'aii 'gorro-'no dé Londres pola

construcçñ'o dos'iiiircos para o sui, e quo* guisa-.ui

navios, podiam ocuásiouar uma ruptura.

Do bombardemnento de Charloston não ha dm.”

resultado conhecido. '

Londres, 23.-V\lr. Roohnrk ¡wguntou ao

governo na camara, se tonn'n'a alguma ¡lolita-nu turco, ainda quo and sin-red'ida, lerá 'ao inieii'os a

ção relativamente au procudnnuntu do comniodorn Vantage-in de mostrar (S &tado da industria oriun-

Wilkon, accrosueotando ser necessario protnger o tal, e orear a u-.imrlaç's'io 'u'uin pain', onde e ”senti-

uounnercio inglez.

Palomrston respondo" que o governo exami-

na a questão, e que ainda Nilo pode dizer qua-l

será, o l'GHIlUHlO.

¡'qecuruo inutil até aqui, a cIuiw-rtor na brilliantos

_em dinhoiro do contado. A operação só espera a

sancçño das côrtos, con) a qual no «lc-Ve contar.

Segundas nupcias de \'lctor !la-

unido o (amami-,nto (io ro¡ da Italia com a condes-

sa de Mii'nñore. A esposa do inonarclia é qua lil

pela, vontade-.jiu sola-rauo.

› l'ni'oce quo o faller-.ido ministro conde de Ca-

voitr se oppunha tenaznicutc a este# pruioctos ina-

tou igualmente que ni'to syinpatlijsara com este

enlavo. Diz se porem qua a determinação do so-

herano era tão violenta que s. ni. profuriria a

uhdioaçño á ronumda do rosana-nto que ultima-

mcnle con'trahiu. .

Florença capital :Ia “alla. - Diz

uma correspondenoia do Turim quo no trata de

cindiudo do Roma, e que Mr. do Sai'tiglw, repro-

soiilanto da França mn Turim, tinlia ido a Flo-

ri-.iiça ('tilll o intuito (le estudar o projocto indica-

do e tilll'u'wlllal-Ii depois :i approvação de'Víator

dlltlluíãl. '

i A ÉI|DDSIÇ50 turca. - Uma 'carta de

Constantinoph. da conta _do mau exito da exposi-

ção ottoiumm.

São poucos os visitantes; poucos os i-mnpra-

, o os eXpositores podoiu para rotirur os'scus

productos. ' '

Com'hi'do esta tentatir'd feita pelo gore-rua

muiito quaai ileaconheciilo. c

Como se_ salvo, o su'ln'to, u' aiii-.rindo dos solar

ranos do Occidnnte, Mandou' para a exposição os

seus brilhautps, e diz-wo que um (lo i'alor 'de 15

Londres, 23.-Lord Rumell mimndendo i't milhõos dossippnrccen, tendo sido impossivel des-

iutorpollaçih de Claurioudo dei-.lama que se quei-

xára no governo de washington pela captura- doa,

navms.

. Qualiñcon da ¡imperdimvels a cartas-ue re-

coln'ir o ladrão. '

N07!) cometa. -l'im ll do t-m'rento ¡in-7, l

foi descoberto em Gottinlg pelo ar. Kliakaerfuc-s 1

 

Ô ~r. Lil-r:: no li'u da“ sum t›l›~ízixa_'¡ :4

diz :piu é uín bollo coinotu, e que 0 riul'li'o é

dando de uma forte. i-nnuinçiio luminosa, apresen-

tando a'l'órum da' um loquo. '

Grande catastroplie. -Em a. noite .ln

26 para 27 du- julho 'ln nuno lindo, foi o mar :ui

China visitado por um tnl'ño de uma violoncia rx-

lraurdinai'in. A# cidades ill' Whmupon e da Cull-

Iào, situuilusino contra da tempestade, still'rorrm

bi'llt Ul'lluls ostrngo.. Contou-se. om ('.anliio (',l'l'i'lt

da (luz mil mortos, um. obstante niTo ostar ainda

bem awaiguado. 'l'udos os barcos tem soçobrn-

do, e como a maior parte da população habita

n'estes barcua, o nunicro das rictimm foi enorme.

0 sexo gentil e a theologla. - Div.

um jornal france¡ chegado liuju, quo na Sorbon-

ne, faculdade do thc-ologiu du Pariz na aprosoir

tou uma senhora com o lim de sor examinada

para recebi-r o lnl('.lllll'elnl0, '

A iniciativa quo lm (luis aunus havia tomado

o reitor da acadomia da _Lyon consagrou o prin-

cipio da admissão das iuullio-rcn no bacliat'clato'em

outras fui-uldndns.

0 nrto'do tlieologia ora cmntodo uma pro-

vnçi'io muito mais seria, pois quo outra o publico

reunido ali, se um) contava nina ródaina.

Madamoieello Emma Chem¡ fez uni brilhau.

tisniino arto. A donzv-lla riramonte conuuovida

era nniuuidn. pula nttitndo re«pc~itosa do iodo a

aoadomiu. 04 applauwoa mbentarain ostmpitom-

mento (let todos( na lar-lou lnin qm; foi pl'ovlulnndu

n admissão do illail:iiiioi~'elle (Ílimul.

'All electrica. - Conta o «Jornal do

Havre» o snguinte :

¡Falla Ne muito nn mundo scientiliCo de um

novo systems de illnminaçño electrico, cuja ex-

periencia se fará proxiinanienie_ em Pariz na pru-

ça de S. Sulpicio.

Ti'acta-so simplesmente do uma vordndeira re-

volllçi'io na illuiuiuaçito, pois que nina lampada

olactrics dará uma luz igual a 2200 bicos de

gaz l

 

  

   

   

  

   

 

  

v um novo cometa, sendo no dia 18 0l)!"fVl(lO no '

ocbeii, e 'necroscentou quiri¡ qnçixaulirdota em granada chatorial de Paris pelo sun-M. Loery, '

Vinda a \Vasliulgtoin deixa ao presidente “ainda e no dia m-gnintn- em Florença pelo ar. DouatL

M. Josephe Van Maiden" inventor d'ente

novo -y-teina conseguiu um modo muito simples

de diñ'ih-ito da luz encima, e é o que constitui

a umidade e muito do seu syntenm.

Dil-0mm, apoiadm na auctoridado i'm-.online-

cida do abliade Moigno, qu or este ¡n'uoãssin a

iutonsidade da luz eloctrira, À augmontnda de mn

a dos; e que com inn espelho e uma lamina de

vidro, se conseguida eñ'oitoli, quo o syutemn dos

primuas nunca. póde dar.

E sobretudo noi: pharom, que dava produ-

zil' uma (-omplota ti'aiiuli.¡-niaç':'ío.n

Abalos de terra.- Nom menos da trt-z

abalou de terra foram neiilldos em Granada (iles-

panhn) na suxta-l'i-ira da nonmna passada.

aí) priinoiro, diz h Corrupnndomcíu, foi ás

oito liornn lnvnoa um quarto da manha1 i-oin ino-

viinonto out-ilotm'io, rrgldnr int-umidmlr, quatro

ou cim'o !wgilndox de duração, p" na dim-vçl'in NE.

O segundo lol tl~4 tros o trinta o rim-o minutos Citi.

tarde, a o tv'ri'i-iro ii uniu o um ipiarlo da noite.

Estcs tim-ram nwnos duração do quo o primr'i-

ro»

() ninsmo jornal dzi oonln dm noguinlm dinas-

tros inotiwdos polo» nlutlos:

(Abateruni nu capital tres nauus u muitas

abi'irnni largas lendas: em Gojar, licor-.Im bastan-

to damuilicadas as ll¡ll)ll¡lçñlts;0ltl Olynroa uniu um

moinho, o oni Alendin foi ao chão um lanço in*-

teiro d'aum pari-de. Folizmc-nt'e não ha qu'e lu'-

montar dosgraças possuam.:

Scenas da escravatura. - O Jornal

da Bahía, em um dos sons namorou (lo lllllz do

dezembro ultimo, diz o segundo:

«Uma carta do llrojo Grando; \tv-ruin do

Santa Isabel do Pariig-nmú, da noticia d: um

trintissiiuo ucontocimonto do inodo Nigllilila:

«Estando a iilar arroz uma escrava da sli?

D. Angolicn da liritoGondiiu, e sendo roprn-hen-

didn pola senhora, por lu-l' ella demorado muito

:iqnello nêrviço, ao dar-lhe esta as cmtan, nissan-

tou-lhe na culmça a niño do pilño, e nmtou-a ins-

tuntannamento. Em seguida, foi procurar quatro

lilhon da senhora, dos quites o maior tinha api-nan

Banrioa du edado, e matou-m , todoSy do moono

modo. Satisfoita assim a sua feroz vingança, sni-

cidon-sol

(Eua infvliz senhora ora casada cmp o sr.

José l'into do Oliveira Junior, que estan'a l'óra de

casa, na roça, e que só quando Voltou, l'ui que

riu o tristn espectaculo que de modo tdo horrivel

lhe reiu mdutnr a vida)

lâstatlst¡ea.- Diz a Gazeta de Portugal_

Recebemos do com-olho de saude naval a do ul-

tranmr, de que e' digno presidante o sr. dr. Ma-

nia-l Marin Rodrigues do Bastos, o quadro esta-

tistiro do serviço a cargo do m'csmo consallio, ras-

pectivo :io :mino de 1861.

Eita quadro contém quatorze interessautilisi'-

mos mnppas.

.-Do mappa nosologiuo do hospital de ¡nari-

'nlm extrnllimuu o M'gltlllle:

. No nuno do 186l' ¡alii-.seram 44 praças.

O numero dou l'allooidos está para ii dos ru-

i'a'dns : 2-1': 45. À mortalidade goral foi dll 20 :

12000. O nltlite'ru dos doentes tinha sido do 23H34.

A tuberculose pulirioiiar, n lylllllFOÉl'dil'i) spi-

nal é a ?tiriola foram as moleittinn finalizaram

maior numero de vii-.tunas. Houvs duas dela-ii'ças

nitrato-dinamica no 'anno da 1861 que Haron¡ so-

brccnrregnr o' quadro núcñilngic'ô. '

Os' trás' «um do Variada ima¡ u tu'míili-ata-

ção ultima 'da epidemia 'Qué no titulo animando¡-

to fez alguns Qatrngus na armada; a reüiieito'da

quadras-msm"arpmmuimaa ñé'õc-;íiáãríusf' '

Os casos sitthài'iÓhi (le typlio-ceroluwwi.

nal, que se denonrolrermn em praças don-makin-

eadas dit-mata 'dll ahi', leito-am o masa-

lho ir lima minucio-as indagações dom-aa ato non_
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(ligam hyginrioaa em que eo .'\l'it:\\'.'\ a ('orrr'ta.

Em ufiicio de ti de dezembro o conaelho pro-

pôz mralidaa adequadas para obutar ao dewnvol-

vimento da opidomh cujos pronunciou eram evi-

dente-c; felizmch olla não tomou incremento.

Não foi prnxirel (lr-terminar' com precisão

(putos foram m causas que deram origem áqueb

lu “manifestação quusi epidemica.

Convém ni'ro olvidar que a população do hos-

pital da marinha é complexa, isto é pertence' a V

diffcrr-ntrm corporações.

As llctlrtr-.çõe'l que se tirasse!" do urna popu- l

laçño t-nliermn e do origem tño variada. não aer-

\'ir'nm para _assentar proposições do estatiatica¡

medica marítima.

- Em 1861 o numero eñ'ectivo dor-r oliiciaos

da armada era de 202, com as seguintes gradua-

ções z _

1 vico-:drnirantq 1 chefe dc enquadra, 4cho-

fr's do divisão, 10 capitr'tea de mar e guerra, 20

capitães de fragata, 32 capitães tenentca, 51 pr¡-

nroirm tcaentoa, 83 segundos tcncntes.

Deuter¡ ollieiaerr, 23 achavam-se connnaadan-

do navios, e 71 de guarnição; 4 sorrindo em

r'mnmiasño em outros rniuinterioa; 14 desembar-

   

_ r-udoa o (ltluelllprcg'ttd04; 2 com licença; 2 estll- :

dando; 1 om syndicarrcia, 2 um osrpradras bri-

monica-4; e os restantes (83) no nupremn r-onsr'- ›

lho do justiça militar, e outras cormnimsõrm em “

terra. i

»- O corpo de marinheiros da aruiada real'

contava 11844 praças. i

O corpo do veteranos da marinha contava r

227 praça». l

-- A recaita geral do rol'ro do hospital foi r

de 1623685614 réis; o a «Imperio dr- 16:1245397

réis. Para o anno do 1802 paraou um saldo de

réis 244,5235.

-Agrrrdooomos este quadro e<lrttisti<-<›, e¡

folgamoa do t'egiutar a b-ra ordora e. zelo que ac

observam no serviço a cargo do conselho de sau-

de naval edo ultramar.

Me¡ de Mada. - Principiaram hontem

na igreja de Jesus as praticas em louvor da Vir-

geurMüe de Dean, o lirolongnm'ue até ao lim do

mez, havendo, como no.1 nmie annou, l'csta sole-

nme no ultimo dia.

Noventa. -frincipiam no domingo, '3, na

menina igreja de .icons ao novenaa da Prineeza

Santa. Joanna, terminando pela festa e proclnsão

.no dia 12, querido rima e outra, ae mais pompo- l

nas e rican que se fazem nesta cidade.

Seeea. - São get-aos os clamor-ea que por

toda a parte se ouvem contra a falta de chuva.

Ao prolongado eatio seguiremos dias de ca-

lor improprioa da e-ztaçito, o ultimameatn fortoa e

frias Ventaniae tom açoitado as novidades e aca-

bado do serem' mr terrrrn. ”

Ha dia: quo a atmoaphr-ra apresentando-ee

nublmn e carregada alunas-a chora; ae ella mo

vier dentro do pouco rngar as terras, Iirariro nm¡

laiipropriodadcr por semear por ao não poderem

lavrar.

Os milhor e _trigou tromezen ltnRt'Nll com

muito custo. Aa maia novidades estão inl'r-zadrw o

reeentcm-se todos do mal geral.

Ernlim, Deus se lembre do nós com a sua

inlinita miseriL-ordia.

Aula¡ eeelcslastleas.-Pus-se hontr-In

ponto nas aulas et'clesithtictts d'este bispado alim

de que eu actos acabou¡ a tempo dos estudantes

se preparar-em para receber-om Ordernr nas proxi-

lllnl temporus da Sarrtinuima Trindado.

0a actos principiam na terça feira, õ (10

proximo Inez, e preside :r ellos o ur. vigario gr'.-

ral. '

Expedlente. - Ha mais d'mna emuana

quo 'alto recebemos !o Commercio de Lisboa, assim

como oito ternos, ultimamente, recebido o íl'orru'-

quote.

A uma e outra redor-ção temos nós romclti-

' do com regularidade o nosuo jornal.

z Pedimos tis illlthrndua rodar-ções que provi-

denciem para que ne não repitam esta» faltas, r

que, a nurse ver, eó'podem ser criarmos. l

Balancetes mnntclpaes.-Que é feira

duquelles balancetes que todos ou mezes nos dara

no outro jornal da localidade a actual rcrcaçño l

desta concelho ?

Era uma boa prática esta, o pola qual m

municipal licnvam Faltando_ a receita o (lr-spuzn

que em todos os mezon w fazia, mas porque cru

boa prática «cobro-am com ella, e nós, o ('.oln-

nosCo muita gonto , vêmo no! anualtudos da

curiosidade do querermoograber em quanto impor-

t"" “lu“ GUNS", que ,l "035“ Cl“llal'll Illallllilu 1'“-

zer, na praça (ln. erva, o n quo, com muito impro-

priedade, permeiam rróu, chamou barracas, e que

negando nos consta eram dentinadas para. n'ellaa

lerem collocadan, ou ante! imprensudas a¡ ven-

(loiras de fructa

E' certo que aquella colina chamada barra-

ca» está feito á mais (111.3 meu:: o inlmbitndap na

vendedeiral da fructa continuam a toi-a tl venda

exposta aos rain: do uol, e collocarla-r por baixo

. dos arco¡ da praça obstruindo n pausagem.

Parece-non que um mau fado prenegue todas

a¡ obras que esta nessa. municipalidade, que Deus

guarde, manda construir!

Haja vista rt mrdlrarla, cuide se gastaram una

poucon de contos de réis, e que ainda eita _inta-

r-ta, aclmnrloee feita ha tree armou, e aenim con--

tinuard até ao nen completo desabamento.

Agora vieram on tuas nichos, que por ora

nao lite_ conhecemos outro proveito, senao o de

_pejazetn aquelle largo.

A -À 17.' Íco'nÍRiEjo

Na reunilo'rla ao ara. deputadm gire

leve logar no nabhado passado, 25, trataram-ne

  

.litl'vrrsnir-s uirjr-wto', (Iur- .illlgfltllrrâ dr- interesso:

dar d'r-lloa corrhov¡rnonto, em rcatlmo, aos nosnos '

leitora-e. ' l

O gabinete insistiu todo a ,esta reuniao, nto-

ltOS O Bt'. presidente do conselho.

U sr. ministro do reino dor-larou que 0 go-

vcrno tinha convidado ou rsrs. rleputrrdon, uttua

amigos politicoa, rirpnrlla reunião, rrSpr-.r-irrluterrtc

para lhes fazer" Ver a trt-coasid'ado que havia do

rcgoitar as emendas que tinham sido 'vil'tilnrslus

na discussão do l'l'ltjut'tr) de lei do cri-.dito predial,

mae a uullror (pre a connniueño entendessro não rle- r

Vr'l' ttdirplttl', pol' que el'tt tltllito conveniente, «pre

o paiz se aproveitaqu quanto antes do born-licio

d'arpn-lla lei, cuja utilidade todas recorda-riam. r

No mesmo sentido lallou o sr. minirstro da i

fazenda, e instou na urgente ncucSNidade do so

entrar na discussão do orçamento, declarando (plo

estava prorrrpto a dar todos os esclarecimentos.

que lho fossem pr-didoa durante a. diueussão, mars

que deaejara que esta discmsiío, depois de comu- 1

cada, não fome pretcrida por ira-idontr-a.

Sua ex.“ por esta oceasião referiu-eo ri publi- I

cidade que tem dado aos docnnn-ntrrrr relativos ao r

emprestimo de Londres, corr'eapotnlencia com a

junta do err-dito publico, é á convémão l'r-.ita ao ;

negociante João de Brito, e que do tal public-ida-

de ainda não tinha resultado prum-.dimento al-

gum, da oppoaiçiio, a soa respeito, em nenhuma.

das duas canas do parlamento.

E' trervol, mas é Verdadeira esta det-.lara-

ção do Er. nrini~tro da fazenda. A opposição que

tanto barulho foz, enr quanto o sr. ministro não

apresentou os documentos attinentoa a eutea ob-

jectott, depois d'elles apresentados, t'ttlou se, e-

nnm ao mono» nos dir. so em vista rl'r-llen couti-

nua a julgar o sr. Lobo d'Arila culpado ou ino-

como.

l -Tambcm nieata reunião o ar. i Luciano de

Car-tro fez Ver a necessidade que havia de resol-

rei*E o negocio_ do bal'ilo de Moreira, que incon- ,

Venirrntemcntc tinha regr'cwado ao Brazil Cutll

o titulo de consul. l

Todou oa ministros preacntea Concordaraut

_que era necessario dar uma solução tinal a tal ob«

jer'to, que, tm dim-r d'mn d'ulles, tanto intercam-

va á segunda cidade do reino, digna a todos 'os

respeitou da attr-nçño do govorno. I

Alguns srs. deputados chamaram a attcnçño

do gabinete árerca d'uma propaganda quo se a»

zia em lllll binprrdo do ltut'te,'e do* transtornos

que podiam resultar r'r. ordum publica d'umas laes

perturbações nau collsttit'lrcllls. i

Os ministrou presentes declararam que ('Sllt- i

Vnrn \'¡gllrtlrtna nobre o objecto, para o (pod so

tinha chamado a sua attençño. _ _

Na crnnara do¡ digooa parr-s continua a die-

curou tt (lu projecto (12| tlr'sviltculaçño (la tvl'rn, e

l'oi Votado e approrada uma proposta, ao art. 2

do mesmo projecto, feita pelo ar. Antonio Luiz _

do Sr-ubra. Eate ar'trgo dizia, que metade dos lu-na

rloxvinculadoa ¡uuaariam ao imnn-diato «tirar-canon'

sendo casado, ou vim-o com lillnw, o. só nm torço

quando tosse soltr-iro. A

A proposta do sr. Seabra, aprovada pola em

mara, é para que 141346 now innncdiatoa encerram'

ren, quer casados quer rroltr-.iron, rom lillron ou

nem r-lles, metade do torer ou br!er desvinr'ulados.

Dizem o-Ajornaes'do Lisboa, quo em erguida

ri Votaçi'to da proposta do er. .Sr-abra, r- quando o

sr. Ferrer portonrlia i'lllar ue levantrira grande

\'ozcria, o se dividíra a camara om dois grupos,

um, qro-ria que o sr. Form-.r frdlasarr, e outro, que

não lallasrw.: a rir/.cria augmenton, a ...uma tor-

non-na tulntlltuosn, o ar-abou na maior conl'rnrr'roÇ i

l

  

Na porreiro seguinte Votou se o rpro l'ostavtl

do artigo 2.”, e os ul'tigoa 3 °,_4:°, fr“, 6.°

a Na camara dos ara. tlelllltmlrm foi votado e

approvado, por' uma maioria de 8 votos, uma

moção do er. Joué Luciano tr-ndr-nte u tormirrar

a. discussão do incidente promovido pelo sr. Ca-

sal Ribeiro.

Os jornaos da oppowiçñu id. (-.xultum por vn- .

rr-m u maioria (lua governrnmmtaes reduziria a 8 .

votos'. ' r

Não non parece que haja ranño para exaltar; .,

polo nwnos Os procedontos do nunr maioria tim ,

llutuarnente não ara-.toriaam uma tal exaltação. 1

O quo agora foi 8, poderá amanhã mr 6 ou Õ, o

alémod'amanhñ 28 ou 2G.

U er. general lh'avo,ajudante diordr-ns d'El-

Rr'i foi aconrmcttido d'un¡ ataque (lo paralysa.

Na muito real da Academia dan suirrneian,

no dia 26 do passado, dou-so um acontecimento i

quo nraguon prof!nrdann-nte todorr os "()ltr'ol'l'1'l|~

ter: o socio o ar. Mathoua Valente _do Couto Di-

niz, pegando-lhe uma eupora no tapete (1an esca-

daa, deu tal quo-da que partiu uma pr-rna. A fra-

ctllra apresentava nm caracter (tssltáhltlrlr, e até

se dizia que seria necessaria-a arnputrrção. '

Silo nnirronos 0a eaeomioa leitos por to-

don ao cloquentissimo elogio historico do nunca

runas clrorado Rei o senhor l). Pedro V, feito e

lido rm restrito real da Academia polo rir. Rebello

da Silva.

Tinham recriando em Lisboa o! boatos onpa- ,

llntdoa sem fundamento algum da exiatr-nrria de

febre amarollu n'aquellu capital, dopoin da rir-cla-

raçño que na (tornara doa ara. deputados tinha l'oi- r

to o distincto medico o ru'. Beirão, e o rar. mini!)-

tro do reino. l

(Bonutava que na noite do 28 haveria uma

rcaniãoda opposiçilo, e outra do-r (lcasidr-otea.

P“l'üce q"“ l'eilttl "O t'nll'llm (ln Oplnmlçñu n

desconfiança pn'ra com algums «lr-.parados que até

agora r-ram tidos e lmvidoa como pronurn-.iralos

ante-ministerio”.

Tinha partido do Lisbon em direcção ao Pol'-

to, onde vom frisar uno do banhos de mar, o nort-

rro primeiro romancista o nr. Camillo Cmter

Branco. '

S. ox.”o ar, vmrlr-al patrintclra tinha Ininio- '

trado u sacramento da ehriranr na igreja de b'.

Nicolau. r .

Muitas peneiras concorreram a receber aquel-

le Kllt't'ttlllullltl. .

O sr. conde do lt'nrrobo tinha obtido senten-

ça. contra. a fazenda nacional no nen gratuit; plei-

to relativo ao contracto'do tabaco. Esta sentença

foi dada na primeira ¡nataueiru c é ltsslgtltttlu pelo

nosso putrieio o mnigo, o feriu e pl'trlnijllw., o

sr. José Maria diAlnn-.ida Teixeira do Quonoz.

No dia 29 _do passado, pr'lur'- 4 lnrrus e 20

lninutoa da tarde tinha r-ntr'ado no Trjo o paque-

tc ¡nglez Magdalena, procedente dos portos do

Brazil. .

 

   

' ALCANCE

'I'IIIIJll-'llll'lllrl I«:I.I-;("l'nlll'A

(Ao Curmunr'cío (lr) I'or'to)

LISBOA 30 DE ABRIL ,rs 8 u'. E 55 M.

na MANHÃ '

Rio do Janeiro 7 de abri-Aa' côr'ter abrqu-

ee a 4 du maio.

E' provavel rpm haja dissolução, ao o minis-

terio Iri'to obtiver maioria.

A linguagem da imprensa continua er-ndo

ainda justann-ntc violenta contra a inglaterra.

U mercado do importação r-Btri regular, no

de exportação ha llC1l\ililtL18 mediana, e o mone-

tario apresentam: folgado. '

O governo itllltr-rlnl concedeu ao Bam-o d»

Brazil a taouhholo de elevar a sua crniitsi'io além

do duplo do fundo (lisponiwl.

k MOVIMENTVÓ DA ' '

m Iulrra rrntuno
lim 28 de abril de !863

- Edi/;ARCA ÇÕES ENTRADAS

PORTO. -lliato port. «Novo Attrevido», m.

M. Mnrrpurs, 7 poa. de trip., lastro_

IDlCM.-lliatc port. as. l'odro), In. 1). d'Ange- v

lir-a, 7 pr-u. de trip., vasio. Í

IDEM - l'lirrtr- prrt'l. “Juninas-?lo Feliz», m. F.

(l'Uliveira, 7 porn. da trip., vasio

Em 29

CARDIFF. -liiatr- port. alloalrlrrrlen, m. M. A.

Lebre, 8 pes. dv trip., carrão.

11)EM.-E~t'llnn'inglezu aWarc», cap. J. Garr-

dion, 5 poa. de trip., carrão '

PUli'liUn-Galiota liolnndezu (Cornelio Jacob»,

rap. J. S. Vrrnrlcr Mer-.r, 5 pes. de trip., hu-

tl't). ,

LlSliU¡\.-Raara port. aMurian, tn. 1). dos S.

liibr-iro, 9 pos. do trip., l'ol'rn.

?Oli'l'il-lliato port. «Cruz 4.°n m. A. d'À.

lmlrorinho, 8 pos. de trip., \':Nln

 

ANNUNCIOS
t

ola direcção das obras publicas do'

Ildistricto d'Avriro se faz publico, que

no dia 17 do proximo trwz de maio

se hade :rrrcuratar na socrvtaria'da sr.-

cç'ro das obras rm OHVr-irr d'Azmueis

o l'ol'llr'cilltrllto dos seguintes nralrriacs

para :r rr-parrrção da igreja u'rartriz ria-i

quella villa. t

' 30 metros cubicos de cal e pedra. ,

11,5 tlllUS de granito em 20 en-

Xr'lharrs do '1.9 do eompriua-n-

to e 0,55 de largura por 0,55

d'allllra ont desbaste.

200 Couçor-iras do pinho para andai-

un-s do r.onrpl'illl9l|lo do 2,7. '

60 'aros do pinho verde para o ines- i

Ino lim do comprimento de

10,5, tendo do diametro na pou-

ta mais delegada 0,l0. °

As condições para este fornecimen-

to achar-sc-Irào patentes no acto da :rrrco

inalação.

Silverio A. I“. da Silva

Engenllr'll'o director.

_EDITAL
Handel Jose Marques da silva Tava-

res, bacharel lot-made em dll-alto

pela Universidade de Coimbra,

admlstrador d'este concelho d'A-

velro por N. ll. F. que lleus Guar-

de etc.

  

Far-'0 saber, que sendo expressamente prohi- ,

bido o caçar-m nm Itu-ch de março, abril, e nnrio

por mori-m dofozos, no tmnpn proprio da crcaçi'ro,

na conformidade do que (li-põr! II. poatura muni-

r (-ipal douto (rom-olho_artigo '23,-itnpopdo ao

'transgrosnor a multa (lê. 35000 rs.; o constando- l

me_ que mnitm individuon deste coma-lho tr-em

tllnlmrrln eai-andalr.amor-nte no mm da raça no¡ re-

Ír-rirloa ¡nr-zoa ¡lr-livrar «rn mr-nosenbn do citado rn-

gulunwnto polir-iai; r-ruiwtarido nte igualmente que

muito* lavttlnbllütttlo tambem no orar d'arnno¡ pro- l

bibith sem a competente liccnça ou nur-turiaaçño

um dawaga Ian meu» dali-zoa, ('¡Illll'l o |15|' r' por-

tr' d'aroms prohibidas ae_ tornam prejudicireu ¡rula-l A

consequencian que d'esne Itau o abuso podem re-

sultar, por iaso, e para (pru do uma voy, para

nernpro carmem airnilhantos alunos, nt' faz público

que d'ora t'ltl diante, serão I'ignl'nstrllluli-t': cum-

prido* ou ri-gnlanwotrm pttlirinns relativmoontc ao

ll~o da raça ¡littrlur-lh-u Inr-zr-s, t- ll~n a porte d'ar-

mao sem "competente licença, impondo-ae ao

tr annnronmrr a. multa corri-.sporrdvnte, o a rali-:ida

pena estudam-cida no citado art.“ du Cod. Portal.

E para rple rln-gno ao conhecimento do trr-

dos, o eo não possa ellcgar ignorancia, rw num-

dou passar eato e outros d'igual thr-.or e Fórum,

' que m-rão nllixndrm nos logaros maia publico-r do

Concelho, e para os doi idos r-ll'r'ilon.

Administração do Crrllt'elllu (l'Avr-iru_ '333 Il".

abril do 1803. -- E cn José F--rrr-ir'a Corrêa de

Sousa escrivão (pro. o snlr-mct'ovi

Manuel .lr/se' Marques da Silva Tavares.

 

pelo car-torio do escrivão Gusmão. se

_hão de arrornzrtar no dia 10 do cor-

rente rnez, para pagamento de 'de vidas

passrvas no invoutario a que se pro-

cede por lirllocirnonto de José Simões

Rodrigues, do lugar de Taboo¡ 'a os bens

seguintes-urna terra lavradia com sua

porreiro, sita ao pé do Frade, limite da

Azurva, avaliada em 233000 rs.-- um

malta e pinheiros, no sitio da quinta do

Gallogo, avaliada em 108500 rs. - um

teman e pinheiros, no sitio do Pedre-

gal. avaliado em 153 rs'.

 

y MESA do governo da Santa (Irma da Mizeri-

f\ (nrrdin (inata cidade, no dia 3 de Maio pru-

ximo polos 11 lnn'nu da tnarrhñai porta da, casa do

dwpacho da momna Santa Cana, ha do dor d'ar-

t'rrrrrlrrrrrerrto pelo tempo do 3~annoo a praia deno-

minada_Ferreiru-proxima da Ilha dos Oroe.

VENllA DE MARINHA

Roque Goncalves Morei 'a hade ven-

der a quero mais der, no dia 3 do cor-

rente IIIPZ, uma marinha de 36 meios,

rlr-uominrrda Barbosa, sita na ria d'Avei-

ro no Col'lP do Conde, que parte do nor-

te com o Paraizo e do sul com o Esteira

da ria d'Arada.

A venda terá lugar á porta da Mixe-

ricordia, pelas 'll horas da manhã d'a-

quelle dia. i

  

. 'Bhanomrrmsrm
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INSTRUCÇÃO PUBLICA DE l'tlllTUGAL

REFLEXÕES A PROPÓSITO

DA

Manifestação academia¡

DlA 8 DE DEZEMBRO-DE |862

POR

JOSÉ LEITE MONTEIRO

Estudante do quarto anno juridico

Este opusculo que contém 96 pagi-

nas em 8."-acha se à Venda nesta cidade

na livraria da rua Direita. - Preço

ao? rs.

lllSltlllllS I'llll GENTE M0“

 

JULIO CESAR MACHADO

O titulo bem deixa. pl'er-¡elrtll' o matrmpto

d'eeta obra; não caso¡ d'amor, lriutorietas gracio-

sas, aronturas romantir-ru, sorrisos lnnnedeeidrra

de lagrimas, situações. um_ crrrnmirtia ora trinta!,

' narrativas mimoeau n'um eatylo pittoresco e aim-

plen.

Preço do volume 500 réiu. Vonde-ue em Lis-

bon, Porto e Coimbra., e nas principaos terras do

reino, Ilhas e llrazil, nau tncsmas uma¡ onde ao

tem rendido as outras obras do mesmo euctor, id.

public-adiar.

l'ara as looalirladen, onde não cativar ti ven-

da, nerd. remr-ttirlo franco de porte, n quem en-n

viar a sua irrrportam-ia por val» do correio ou em

outanrpilhaa, ao 6(ill.u|'-'J. M. Corrâa Seabra-

Llhbtlll.

,__

legal, o quo é prohibido o punido com a pena i RESPONSAVEL:-ÃI. C. da Silver'ra Pimentel.

de prizlto do um air-7. a um nuno e multa corren-

pondente, na. ecol'ornridade do que dixpõo artigo o

953 do Cod. Penal; ocrrsidemndo que não só o

  

Typ. do nlstrlelo de .even-o.   


